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    1. INTRODUÇÃO




    A Schinus terebinthifolius Raddi é uma planta nativa da América do Sul, muito comum em todo o litoral brasileiro, e é uma planta invasora em alguns países do hemisfério norte como o Estados Unidos. Pertencente à família Anacardiaceae, a aroeira possui diversos nomes populares que variam de acordo com a região e cultura local, podemos citar nomes como pimenta-rosa, aroeira-vermelha, aroeira-pimenteira, poivre-rose etc. Geralmente encontrada como árvore, a aroeira também pode ser encontrada na forma de arbusto, pois é uma planta com alta adaptabilidade aos vários ambientes e as diversidades, crescendo em solos arenosos na região de restinga, áreas de florestas densas de Mata Atlântica, zona de mangue etc.




    A pimenta-rosa é uma planta bastante popular entre as comunidades interioranas, indígenas e quilombolas, principalmente pelo seu uso medicinal bastante difundido entre as pessoas. O seu uso varia desde chá (infuso) das folhas, decócto da casca do caule e emplastro das folhas, visando aproveitar o potencial anti-inflamatório da planta, que vem sendo estudado ao longo dos anos, assim também como outras propriedades medicinais que possam ser úteis no melhoramento da qualidade de vida.




    Além de todo seu potencial medicinal, a aroeira tem sido cada vez mais explorada como um condimento, tendo seus frutos exportados a granel para a Europa e Estados Unidos. Tendo se tornado a fonte de renda de muitas famílias no sul da Bahia, Espírito Santo e Rio de Janeiro. O município de São Mateus – ES é hoje o maior exportador de aroeira do mundo. Hoje a aroeira é um alvo de estudos, tanto que o INCAPER (Instituto Capixaba de Pesquisa e Extensão Rural) está desenvolvendo um grande projeto para o desenvolvimento de tecnologia de cultivo, manejo e seleção de genótipos de aroeira, no intuito de repassar o melhor genótipo, a melhor forma de plantar, colher, adubar, podar etc., para o agricultor capixaba. Projeto no qual o presente estudo faz parte.




    É conhecido que a Schinus terebinthifolius possui diversos metabólitos secundários em sua composição, compostos fenólicos, ácidos, flavonoides etc., vários desses metabólitos podem apresentar atividades biológicas, sendo muito importante para a defesa da planta, para a o sucesso reprodutivo da espécie, são importantes também na nutrição de espécies que se nutrem dos frutos e folhas da aroeira. Contudo, atualmente, muito se estuda não apenas a composição fotoquímica da aroeira, mas também aos fatores que contribuem para a produção e presença dessas biomoléculas ativas nos tecidos vegetais.




    Um dos principais alvos das pesquisas é a capacidade antioxidante dos metabólitos secundários e como eles influenciam o balanço de EROS (espécies reativas de oxigênio) e agente antioxidantes na célula, além também de como os extratos, óleos essenciais afetam a viabilidade celular, a capacidade de combater tumores, ou até mesmo de estimular a proliferação de células, sejam elas saudáveis ou tumorais. Tudo isso nos remete a importância de conhecer a atividade dessas substâncias, a fim de, podermos levar para a sociedade o conhecimento científico necessário para complementar o conhecimento popular sobre a melhor forma de uso de plantas medicinais como a aroeira, o uso de forma segura, e reduzir os riscos para a saúde através da informação e difusão do conhecimento.




    Portanto, o presente trabalho visa avaliar a atividade biológica do extrato etanólico de cinco genótipos clonais de S. terebinthifolius Raddi (BAAr 5, BAAr 8, BAAr 18, BAAR 23 e BAAr 28), havendo, inicialmente uma caracterização fotoquímica através da análise de micro e macronutriente e teor de compostos fenólicos e flavonoides, seguido pela atividade antioxidante. Posteriormente, realizar o teste de viabilidade celular, que aborda a citotoxicidade e a anticitotoxicidade dos extratos, comparando-os entre si, e como todos esses fatores se correlacionam e influenciam atividade biológica da aroeira.


  




  

    2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA





    2.1 CARACTERÍSTICAS E FENOLOGIA




    A Schinus terebinthifolius é uma espécie da família Anacardiaceae, popularmente conhecida como aroeira-vermelha ou pimenta rosa, é nativa da América do Sul, sendo encontrada principalmente no Brasil, Argentina e Paraguai, no entanto, não é endêmica, sendo encontrada em outros locais ao redor do globo (FLORA DO BRASIL, 2020). Nos Estados Unidos, por exemplo, a pimenta-rosa é uma planta invasora, considerada uma praga devido ao seu alto potencial alelopático que dificulta o crescimento de plantas nativas na região de mangue no estado da Flórida (NICKERSON, 2015).




    A aroeira pode ter o porte de árvore ou arbusto, possui folhas compostas, fruto pequenos, arredondados de cor vermelho. Por possuir uma alta plasticidade ecofisiológica, a aroeira é encontrada em vários domínios fitogeográficos, como cerrado, mata atlântica e pampa, crescendo em diversos tipos de vegetação, das quais podemos citar área antrópica, floresta ciliar, floresta estacional semidecidual, floresta ombrófila, floresta ombrófila mista e mangue (FLORA DO BRASIL, 2020).




    Os frutos de S. terebinthifolius são pequenos e arredondados, do tipo drupa, adocicados, vermelho brilhante quando estão maduros e possuem em torno de 5 mm de diâmetro. Apresentam um exocarpo com hipoderme e epiderme lignificados, quando maduros, possuem uma polpa avermelhada e muito apreciada pela avifauna. Os frutos geralmente se desenvolvem no primeiro semestre do ano (SCALON et. Al., 2006).




    Os projetos de seleção dos melhores genótipos de plantas medicinais e outras cultivares para o plantio e colheita, se baseiam em conhecer a genotipagem da planta, pois é possível racionalizar a sua fenotipagem, que é a expressão do genótipo (CARVALHO, 2016). O melhoramento e seleção dos genótipos visa obter genótipos superiores, no entanto, a expressão desse genótipo é dependente do ambiente em que esse genótipo está inserido (SANTOS, 2019).




    2.2 IMPORTÂNCIA COMERCIAL




    Descrita pela primeira vez por Giuseppe Raddi, em 1820, a pimenta rosa tem amplo valor econômico e atinge valores mais altos que a pimenta do reino no exterior. Pouco utilizada como condimento no Brasil, os frutos da aroeira são amplamente usados nas mais exigentes culinárias para temperar carnes brancas, massas, salames, além de conferir sabores exóticos a bebidas e chocolates (SALVI JÚNIOR, 2009). No Brasil, a pimenta rosa é utilizada apenas desidratada e é comercializada, geralmente a granel (LORENZI, 1992). O vegetal está presente na primeira edição da Farmacopeia Brasileira (1929), devido ao potencial farmacológico das cascas de seu tronco, no entanto, estudos demonstram que suas folhas e frutos também possuem princípios ativos de grande interesse para a pesquisa científica (SALVI JÚNIOR, 2009). É necessário destacar que, segundo o INCAPER (Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e extensão Rural), o estado do Espírito Santo é o maior exportador de pimenta-rosa do mundo, tendo seu cultivo concentrado na região norte do estado, principalmente no município de São Matheus, onde muitas famílias têm na aroeira a sua principal fonte de renda (RUAS, 2017).




    Outro produto advindo da aroeira com ampla aceitação no mercado internacional é o óleo essencial, os frutos da pimenta-rosa possuem uma polpa rica em óleos, com alto valor comercial, sendo visado principalmente pelas indústrias de cosméticos (NEVES, et al., 2016). No entanto, a técnica de extração dessas substâncias a nível industrial ainda precisa ser refinada e aprimorada, para que a qualidade e a pureza do produto sejam satisfatórias no mercado internacional (NEVES, et al., 2016).




    2.3 METABÓLITOS SECUNDÁRIOS




    Diversos fatores podem levar a alterações no metabolismo secundário das plantas, podemos citar: sazonalidade, temperatura, luminosidade, tipos de poda, disponibilidade de nutrientes etc., portanto, a forma de cultivo e coleta é muito importante para a garantia de qualidade de plantas com potencial fitoterápico e econômico (GOBBO-NETO e LOPES, 2007). O aprimoramento, a domesticação e o melhoramento genético de plantas medicinais devem acarretar a criação de matéria prima uniforme e de alta qualidade para a indústria (GOBBO-NETO e LOPES, 2007).




    Dentre os compostos oriundos do metabolismo secundário encontrados na S. terebinthifolius, temos os compostos fenólicos ativos como: galato de etila, galato de metila, quercetina e a miricetina (sendo os dois últimos flavonoides) (MELINA et al., 2007; FEUEREISEN et al., 2014). Tais metabólitos apresentam atividade antioxidante, uma vez que, podem agir neutralizando radicais livres em lipídios e ao DNA devido a capacidade de óxido-redução, auxiliando os mecanismos de defesa endógenos (catalase, superóxido dismutase, peroxidase e etc.) contra as espécies de oxigênio reativas (ERO) que, comprovadamente, podem trazer malefícios para a célula (DEGÁSPARI, 2004; D’SOUSA’COSTA et al.,2015).




    Os compostos fenólicos são substâncias que consistem em ao menos um anel aromático e um ou mais constituintes hidroxílicos, incluindo seus grupos funcionais. Constituem um grupo heterogêneo com cerca de 1000 compostos agrupados em diferentes classes com relação a sua estrutura química básica (Figura 1), sendo encontrado em vegetais livres ou associados a proteínas e açúcares (ÂNGELO; JORGE, 2007). Várias rotas estão envolvidas na síntese dos compostos fenólicos nas plantas, o que faz com que esse grupo seja bastante heterogêneo. Todavia, as duas rotas principais são a rota do ácido chiquímico e a via do acetato, a partir da acetil-coenzima A e a malonil-coenzima A. Cada uma das rotas determina a posição dos grupos hidroxilas, no caso da rota do ácido chiquímico, se obtém compostos com grupos hidroxila em posição orto, formados a partir do ácido cinâmico. Já pela via do ácido malônico são originados compostos com grupos hidroxila em posição meta (TAIZ, 2013).
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